
   
WWW.CDDMOZ.ORG

Domingo, 10 de Novembro de 2024  I  Ano VI, n.º 638  I  Director: Prof. Adriano Nuvunga I www.cddmoz.org

POLÍTICA 
MOÇAMBICANA

Morte do candidato do MDM ao 
cargo de governador de Nampula 
deve ser investigada e os resultados 
tornados públicos 
l  A ausência de informação sobre a causa da morte do padre e político dá azo a várias 

especulações com consequências para a imagem de pessoas e instituições. Se os resultados 
mostrarem que se tratou de morte natural, coloca-se uma pedra sobre o assumto, mas um 
resultado contrário abre caminho para uma outra investigação para dizer a quem interessaria 
a morte de Fernão Magalhães Raúl, sete anos depois do assassinato de Mahumudo Amurane, 
um antigo edil de Nampula que havia conquistado o coração dos macuas, e não só, pela 
sua integridade e boa gestão da chamada capital do norte.    
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Foi encontrado sem vida na tarde de on-
tem, sábado, 9 de Novembro, o Padre 
Fernão Magalhães Raúl, cabeça-de-lista 

do Movimento Democrático de Moçambique 
(MDM) para o cargo de governador da provín-
cia de Nampula nas eleições de 9 de Outubro 
passado. 

Segundo o jornal “O País”, o corpo de Fernão 
Magalhães Raúl foi encontrado estatelado na 
sala da sua residência, no bairro de Namute-
queliua, arredores de Nampula, onde vivia 
apenas com empregados. A morte  foi desco-
berta graças a uma desconfiança da irmã mais 
nova do padre que,  segundo o jornal “O País”, 
vive nas proximidades, que ao notar um silên-
cio invulgar do irmão, decidiu ligar para ele. 
Só que o telefone estava desligado.  Preocu-
pada, deslocou-se à casa do finado e encon-
trou as portas trancadas e sem qualquer sinal 
do irmão.

“Estava a tentar ligar e o telefone estava de-
sligado, mas ontem à noite [sexta-feira] havia 
saído, regressou e entrou. As portas estavam 
todas trancadas. Liguei para o papá para traz-
er as chaves que era para poder abrir estas 
duas portas. Papá veio, abriu a porta e quan-
do entramos na sala encontramos o corpo”, 
contou Anatércia Magalhães Raúl, citada pelo 
jornal “O  País”. O mesmo jornal indica que o 
corpo da vítima foi removido a seguir a uma 
intervenção de técnicos do Serviço Nacional 
de Investigação Criminal (SERNIC). 

O corpo não tinha quaisquer sinais de vi-
olência, o que à partida sugere que se tratou 
de morte natural. Entretanto,  é importante 
que a morte do padre e político seja investi-
gada, até para evitar especulações com con-
sequências na vida de pessoas e instituições, 
tendo em conta o contexto em que a mesma 
ocorre. 

Fernão Magalhães Raúl concorreu ao cargo 
de Governador de Nampula no contexto de 
desinteligências com a Igreja Católica. É que 

o Direito Canónico, conjunto de normas que 
regem o funcionamento da     Igreja Católica, 
proíbe que os Clérigos tenham militância 
política activa.  Mesmo ciente desse facto, o 
padre decidiu avançar.

Na eventualidade de a morte não ter sido 
natural, será inevitável a criação de campos 
de especulação com associações às desin-
teligências que o finado tinha com a Igreja 
Católica, como aconteceu, por exemplo, com 
o MDM quando há sete anos foi assassinado 
Mahamudo Amurane.

Apesar de o foco dos candidatos a gover-
nador ser   a província, a popularidade dos 
cabeças-de -lista nas eleições provinciais  aca-
ba tendo influência no desempenho dos par-
tidos para a Assembleia da República, como 
aconteceu com a Renamo na Zambézia.  Dos 
20 assentos que a Renamo conseguiu para a 
Assembleia da República, seis foram pelo cír-
culo eleitoral da Zambézia.  Esse “bom desem-
penho” da Renamo na Zambézia é associado 
ao capital político de Manuel de Araújo. 

Durante a campanha eleitoral, era visível o 
carinho que parte do eleitorado de Nampula 
tinha pelo padre Magalhães Raúl. 

Coincidência ou não, dos quatro deputa-
dos que o MDM conseguiu eleger para a AR, 
dois são pelo círculo eleitoral de Nampula. E 
os outros dois pelo círculo eleitoral de Sofala, 
cuja capital é a cidade da Beira, que é dirigida 
pelo partido do galo. 

No contexto da crise que assola o MDM, 
aquele partido,  que chegou a dirigir Nampu-
la, podia equacionar prolongar o casamento 
com o padre na perspectiva de tê-lo como 
cabeça-de-lista a edil de Nampula nas próx-
imas eleições autárquicas. Seguindo esse ra-
ciocínio, e não tendo sido a morte natural, 
abre-se um outro campo de especulação, 
mais para o lado político, no sentido de olhar 
para a morte como tendo sido politicamente 
motivada. 

 
Há sete anos, foi assassinado de forma bár-

bara o então edil de Nampula Mahamudo 
Amurane. Em 2022, o Tribunal Judicial da 
Província de Nampula condenou os dois réus 
do “caso Amurane”, nomeadamente Saíde Ali 
Abdulremane, que era vereador, e Zainal Ab-
dul Satar, empresário da área de construção 
civil. As pessoas próximas ao edil e aos con-
denados dizem que   ambos tinham uma 
relação de amizade com o malogrado. Entre 
as pessoas próximas a Amurane o sentimento 
reinante é o de que o crime foi politicamente 
motivado. Há quem diga que o assassinato de 
Amurane está ligado à sua integridade e verti-
calidade e também à boa gestão do Município 
de Nampula. O facto de Amurane ter desfeito 
o casamento com o MDM,  quando cumpria 
um mandato em que foi eleito por aquele 
partido, foi visto como ameaça aos partidos 
políticos. Lembre-se que foi nesse contexto 
que, por censo, os partidos políticos, com a 
Frelimo e a Renamo na dianteira, decidiriam 
introduzir o sistema de listas, com o partido 
a ter mais poder sobre os candidatos, uma 
agenda que foi reforçada no ano passado, 
para permitir que em caso de impedimento 
do edil, seja o partido a indicar quem o deve 
suceder entre os membros da lista partidária.

  A ausência de informação sobre a causa 
da morte do padre e político dá azo a várias 
especulações com consequências para a ima-
gem de pessoas e instituições. Nesse sentido, 
é fundamental que a morte do candidato do 
MDM ao cargo de governador de Nampula 
seja investigada e os resultados tornados pú-
blicos.

Se os resultados mostrarem que se tratou 
de morte natural, coloca-se uma pedra sobre 
o assunto, mas um resultado contrário abre 
caminho para uma outra investigação para 
dizer a quem interessaria a morte de Fernão 
Magalhães Raúl. 
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